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[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

A música começa com sons eletrônicos graves e suaves. Um pulso macio e constante que se espalha 

devagar como se o ar começasse a vibrar aos poucos. Aos poucos, surgem camadas de sintetizadores que 

trazem tons suaves e flutuantes. Eles produzem notas longas e contínuas, sem ritmo marcado, dando 

uma impressão de flutuação, suspensão e leveza. Por baixo, sons mais agudos e cintilantes aparecem, 

parecendo pontinhos de luz piscando. Esses toques trazem textura e movimento, sugerindo vida e 

curiosidade. Som ecoante, reverberante. O som emite uma sensação dimensional, quase transcendental. 

 

Fernanda Mariah: Você sabe qual é o sexo das suas células? E qual é o sexo das células utilizadas na 

pesquisa biomédica? Será que masculino ou feminino são as únicas opções para essa resposta? Ou 

existem células femininas, masculinas, não-binárias, intersexo? Existem células queer? Que embaralham, 

disputam e desafiam o que é entendido como masculino e feminino? Nas nossas células, cabe a 

 



 

diversidade dos nossos corpos? 

 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

Continuação 

 

Fernanda: No mesmo ano em que eu entrei na graduação, 2016, uma política entrou em vigor nos 

Estados Unidos. Ela se chama sex as biological variable, em português: sexo como variável biológica. 

Através dela, o Instituto Nacional de Saúde, o NIH, uma importante agência do governo 

norte-americano, tornou obrigatória a utilização de modelos de ambos os sexos em experimentos com 

células e animais. Ambos os sexos, aqui, entre aspas. A política pressupõe os modelos masculinos e 

femininos como os únicos possíveis. Essa política prometeu resolver a desigualdade na saúde entre 

homens e mulheres, promovendo uma ciência e uma saúde melhor para todos. Essa decisão foi seguida 

por diversas agências de fomento no Norte Global. Também foi adotada por periódicos internacionais, 

que criaram guias, protocolos e direcionamentos para a inclusão de sexo e gênero nas suas publicações.  

 

Fernanda: O que o sexo da célula escolhida como modelo experimental em pesquisas científicas, diz 

sobre o corpo que está sendo considerado para a produção de tecnologias em saúde? Escolher uma 

célula feminina faz com que as perguntas investigadas sejam interessantes para as mulheres? Que os 

resultados dessa pesquisa proporcionem avanços na saúde das mulheres? De quais mulheres? E pra 

início de conversa, o que é uma célula feminina?  

 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

Continuação 

 

Fernanda: Se você abrir um livro de biologia, qualquer um deles, dos da escola aos utilizados na 

graduação, você vai encontrar mais ou menos a seguinte informação: o núcleo da célula é uma estrutura 

que armazena as informações necessárias para o seu funcionamento nos cromossomos. Existem tipos de 

cromossomos, com algumas diferenças entre si. Uma delas é a existência do que se convencionou 

chamar de cromossomos sexuais, o X e o Y. Se o núcleo tem par de cromossomos XX, essa é uma célula 

feminina. Se tem par de cromossomos XY, é uma célula masculina. Parece simples, né?  Mas não é bem 

assim que a banda toca.  

 

 



 

[Efeito sonoro] 

 Som de gravador, voltando fita e música ao fundo. 

 

Fernanda: Hoje é terça-feira, 01 abril de 2025 em Campinas [áudio da manifestação: som de bateria que 

se intensifica conforme o áudio se estende e uma voz anuncia: eu estou me aproximando de uma 

manifestação]. Está um dia de sol intenso, faz muito calor e com essa luz tão forte é até difícil enxergar a 

tela do gravador para evitar que o som estoure. No gramado, vários cartazes coloridos espalhados, que 

foram produzidos coletivamente mais cedo. Várias bandeiras e estandartes estão sendo erguidos, leques 

estão sendo batidos. O grande microfone, que estou segurando, chama a atenção [áudio da 

manifestação: é áudio, ne? achei que era vídeo] e faz com que as pessoas abram espaço para eu 

transitar livremente, mesmo o espaço estando cheio [áudio da manifestação: boa tarde, Consu!]. 

Estamos de frente para um dos prédios da reitoria da Universidade Estadual de Campinas, a Unicamp. Ali 

dentro, ocorria a votação pelo conselho universitário [áudio da manifestação: estamos aqui hoje para 

mandar um recado: aprovar cotas trans é obrigação do Consu]. Estávamos ali para pressionar pela 

aprovação de uma política. Uma proposta que é resultado da articulação entre movimentos sociais, 

organizado pelo Núcleo de Consciência Trans (NCT) e pelo Ateliê TransMoras. Nesta data, a Unicamp se 

tornou a primeira universidade estadual em São Paulo a aprovar a política de cotas para pessoas trans, 

travestis e não binárias no ingresso aos cursos de graduação [áudio da manifestação: som de bateria, 

palmas e vozes, em uníssono, exclamando: as cotas, as cotas, as cotas abrem portas!]. Estou rodeada por 

muitas pessoas, com múltiplos e diversos corpos. Femininos, masculinos, não binários… Tudo no plural. 

Se os nossos corpos são formados por uma junção de células, não é possível que só exista a célula 

feminina e a masculina no singular, né? 

 

[Trilha sonora - Trilha Principal Feminista In Vitro] 

A música começa com sons eletrônicos graves e suaves. Um pulso macio e constante que se espalha 

devagar como se o ar começasse a vibrar aos poucos. Aos poucos, surgem camadas de sintetizadores que 

trazem tons suaves e flutuantes. Eles produzem notas longas e contínuas, sem ritmo marcado, dando 

uma impressão de flutuação, suspensão e leveza. Por baixo, sons mais agudos e cintilantes aparecem, 

parecendo pontinhos de luz piscando. Esses toques trazem textura e movimento, sugerindo vida e 

curiosidade. O ritmo é mais respirado e marcado, é como um tempo interno guiado pela respiração e 

pela escuta. A trilha tem esse estado de tranquilidade e mistério, criando um clima de intimidade e 

 



 

calma. E por fim, os sons vão diminuindo e se afastando, a sensação é de voltar ao silêncio com 

suavidade. 

 

Fernanda: Eu sou Fernanda Mariath, farmacêutica, mestra em Divulgação Científica e Cultural e faço 

parte do Podcast Mundaréu. Esse é o segundo episódio da série Feminista In Vitro, uma série de ficção 

baseada em evidências científicas. A sua experiência aqui vai ser melhor se você começar pelo primeiro 

episódio “A Célula”, que tá lá no site e no feed do Mundaréu! A gente parou no momento que estávamos 

atravessando a membrana plasmática, o contorno da célula. Torcendo para conseguirmos atravessar por 

um poro nuclear. Lembra que eu falei que a célula parece um ovo frito? A gente tá tentando entrar direto 

na gema amarela, o Núcleo da célula. Eu meti a gente nessa enrascada em potencial, porque, como eu 

estava falando, o Núcleo armazena todo o material genético, o DNA. É como uma central de comando. 

Só que as orientações para estrutura e funcionamento da célula, em vez de estarem salvas em 

computadores, estão armazenadas em códigos bioquímicos nas fitas e mais fitas de DNA, que se 

enroscam e se entrelaçam, formando cordões em formato de X, os cromossomos. Como os 

cromossomos sexuais, que no discurso tradicional da biologia, definem o sexo das nossas células. Cada 

célula adulta tem, em geral, 46 cromossomos no seu núcleo.  

 

[Trilha sonora - Trilha Principal Feminista In Vitro] 

Continuação 

 

Fernanda: Na pesquisa com as CeSaM, as células do sangue menstrual, a antropóloga Daniela Manica 

mostrou que o fato dessas células serem entendidas como “femininas” representa uma barreira para seu 

uso em pesquisas com células-tronco. Elas são explicitamente descartadas como um bom modelo, 

possível de ser amplamente adotado. Essa marcação se dá por causa da sua fonte. E a gente se 

perguntou no episódio passado: será que sexo e gênero são sempre levados em conta como fatores na 

escolha de modelos experimentais com células-troncos? Toda célula usada em pesquisas científicas é 

obtida a partir de partes dos nossos corpos. Corpos que têm sexo, gênero, raça ou etnia. Será que todas 

as nossas células são associadas a um sexo específico? Como essa atribuição é feita? E será que feminino 

ou masculino são as únicas opções realmente existentes? No Núcleo das nossas células, não caberia 

também a diversidade dos nossos corpos? Justamente por causa dessas perguntas, a gente veio parar 

aqui. A nossa primeira parada nessa viagem pela célula. Ou, pelo menos, é o que estamos tentando. 

 



 

Tomara que a gente consiga atravessar esse poro e mergulhar direto no material genético. Será que as 

duplas hélices do DNA vão pinicar? Tomara que não esteja gelado como o mar do Rio!   

 

[Trilha sonora - Trilha Principal Feminista In Vitro] 

A música começa com sons eletrônicos graves e suaves. Um pulso macio e constante que se espalha 

devagar como se o ar começasse a vibrar aos poucos. Aos poucos, surgem camadas de sintetizadores que 

trazem tons suaves e flutuantes. Eles produzem notas longas e contínuas, sem ritmo marcado, dando 

uma impressão de flutuação, suspensão e leveza. Por baixo, sons mais agudos e cintilantes aparecem, 

parecendo pontinhos de luz piscando. Esses toques trazem textura e movimento, sugerindo vida e 

curiosidade. O ritmo é mais respirado e marcado, é como um tempo interno guiado pela respiração e 

pela escuta. A trilha tem esse estado de tranquilidade e mistério, criando um clima de intimidade e 

calma. E por fim, os sons vão diminuindo e se afastando, a sensação é de voltar ao silêncio com 

suavidade. 

 

Fernanda: A diversidade dos nossos corpos não se limita ao sexo das nossas células. Nessa equação, 

também temos que considerar o gênero. Perguntei à Dani sobre gênero.  

 

Daniela Manica: O gênero acabou se tornando um conceito científico. Quando as mulheres perceberam, 

eu dei o exemplo da historiografia, né, que é uma das principais referências na conceitualização do 

gênero, que foi a historiadora Joan Scott, né? Q ue mostrou como essas diferenças entre homens e 

mulheres, que são diferenças que mudam, dependendo da história, não são diferenças que são naturais, 

que são do campo do corpo das mulheres, embora a identificação de mulher naquele momento fosse ter 

um corpo com uma determinada configuração e qual pode ser essa configuração é um campo de 

disputa, de discussão, que daria outro podcast, mas eu não vou entrar nisso. Mas vamos dizer que está 

no corpo, aquilo que se convenciona chamar, da perspectiva ocidental, de sexo, diferença sexual. Então, 

homens, tem lá alguns órgãos sexuais que são chamados de masculinos e as mulheres têm órgãos 

sexuais que são chamados de femininos. Na sociedade ocidental, a própria ciência ajudou a construir 

essa ideia de diferença sexual e ela tem muito a ver com reprodução. E essa diferença é entendida por 

nós na sociedade, vamos chamar de ocidental, como natural, né? O que que o conceito de gênero faz? 

Ele vai mostrar que tudo que a gente acha que uma mulher é, não tem a ver com isso, não tem a ver com 

a sua capacidade reprodutiva, nem com o seu corpo biológico. Tem a ver com o que a sociedade 

construiu como expectativas a partir da percepção ou da construção, se você quiser, dessa diferença. E 

 



 

isso não é sexo, isso é gênero. Então o gênero começa, o conceito de gênero começa como essa ideia de 

uma construção social sobre o sexo. Que, portanto, por ser social, pode variar. O conceito de gênero 

começa separando aquilo que a gente faz na sociedade daquilo que se espera em termos biológicos. Isso 

depois vai ser sofisticado. 

 

Fernanda: Nas últimas décadas, os estudos feministas têm discutido que sexo não é apenas uma 

categoria biológica, também é socialmente construído. A própria biologia que constroi a ideia de sexo é 

um discurso historicamente constituído. Mas isso não quer dizer que a materialidade dos corpos não 

exista, e que algum tipo de diferença não exista também. Essa sofisticação que a Dani se refere tem a ver 

com as discussões na Antropologia que vão tentar superar as oposições entre sexo e gênero, natureza e 

cultura. Mas a gente não vai entrar nisso aqui. Durante o meu mestrado, eu tive a oportunidade de 

apresentar minha pesquisa em um congresso internacional. Lá, participei de seminários e rodas de 

conversa e conheci pesquisadoras feministas que toparam participar dessa série. Você vai ouvir algumas 

dessas entrevistas ao longo dos episódios, e eu vou fazer a tradução simultânea para o português. Uma 

dessas pesquisadoras é a professora Sarah Richardson, que pesquisa sobre sexo e gênero na pesquisa  

biomédica. E é a voz dela que você vai escutar agora.  

 

Sarah Richardson (fala em inglês): So I'm Sarah Richardson. I'm a historian and philosopher of science 

and a gender studies scholar. I'm a professor at Harvard University and I direct the Harvard gender side 

lab which is an interdisciplinary collaborative community of feminist scholars uh, who think critically and 

searching about the sciences of sex, gender, sexuality and reproduction. 

Fernanda (tradução livre): Eu sou Sarah Richardson. Eu sou historiadora e filósofa da ciência e uma 

acadêmica dos estudos de gênero. Eu sou professora na Universidade de Harvard e eu sou diretora do 

Gender SciLab, que é uma comunidade colaborativa interdisciplinar de pesquisadoras feministas que 

pensam criticamente e pesquisam sobre sexo, gênero, sexualidade e reprodução.  

 

Sarah Richardson (fala em inglês): Sex is not just a biological category. It requires all of these areas of 

expertise to understand its dynamics and its situatedness. 

Fernanda (tradução livre): Sexo não é apenas uma categoria biologica, requer diversas áreas do 

conhecimento para entender suas dinamicas e situacionalidade.  

 

 



 

Fernanda:  Quando a gente conversou, ela ressaltou que modelos com células são uma representação, 

uma simplificação. 

 

Sarah Richardson (fala em inglês): It's a limited idealized way of understanding a bigger problem in the 

world. It's simplified in short. 

Fernanda (Tradução livre): É uma forma idealizada e limitada de entender um problema maior no 

mundo, basicamente, é uma simplificação. 

 

Fernanda: Eu fiquei me perguntando: será que quando estamos investigando com células, a gente não 

precisa considerar também o gênero? Só que, se a gente pensar em células humanas utilizadas em 

pesquisas… O que define o sexo dessa célula? Perguntei à uma cientista brasileira que eu entrevistei e 

que faz doutorado no Instituto de Biofísica Carlos Chagas Filho da UFRJ sobre isso. 

  

Julia Helena Barros: Eles já são, na verdade, pacientes do HU, Hospital Universitário, Clementino Fraga 

Filho aqui da UFRJ. A gente já tem o prontuário deles. Então eu acredito que, provavelmente, eles 

responderam um formulário assim que eles entraram na unidade, né? Então a gente não tem esse 

controle, apesar da gente ter todas as informações, TCLE e tudo mais, mas a gente não tem esse 

controle. Então a gente simplesmente só separa pelo sexo, feminino e masculino. 

 

Fernanda: A Julia Helena faz pesquisa com células troncos. Ela me explicou que a definição do sexo da 

célula vem a partir de um formulário preenchido pelo paciente que doou o material. Em outra entrevista 

com um doutorando do mesmo programa que a Julia Helena, o Bruno, outro ponto apareceu 

entrelaçando sexo, gênero e  células: os dados epidemiológicos. 

 

Bruno Paranhos: E, se você vai ver qualquer introdução de qualquer pessoa da nosso grupo de pesquisa 

da área, junto com o gráfico epidemiológico da prevalência da morbidade daquela doença, vai ter lá a 

segmentação por sexo. Falar “essa doença afeta mais homens”, “essa doença afeta mais mulheres”.  

 

[Trilha sonora  - Trilha 1 Feminista In Vitro] 

A trilha começa com sons pulsantes, marcados por um ritmo constante, como uma batida suave de 

tambor eletrônico. É um som firme, o tipo de batida que faz o corpo acompanhar com pequenos 

movimentos. Logo depois, camadas melódicas mais leves surgem por cima dessa base, criadas por 

 



 

sintetizadores que soam como ondas de ar, expandindo e recolhendo. A música tem uma energia 

moderada, equilibrando movimento e calma. Há momentos em que o ritmo ganha mais presença, com 

sons graves que vibram no peito, e outros em que as notas se alongam, dando espaço ao silêncio e à 

respiração. Em alguns trechos, sons agudos e cristalinos aparecem, lembrando pingos, brilhos ou 

pequenos toques metálicos. Eles quebram a monotonia e trazem luminosidade à trilha 

 

Fernanda: Cientistas utilizam esses dados obtidos em populações, o que é atravessado por sexo e 

gênero, para construir justificativa de suas pesquisas e elaborar suas perguntas. Então, já dá pra perceber 

que não dá pra desconsiderar gênero nessa história. Mas e sexo? É apenas a presença ou ausência de um 

cromossomo Y? A gente já tá quase chegando no poro, será que vai dar bom? 

 

[Trilha sonora  - Trilha 1 Feminista In Vitro] 

Continuação 

 

[Efeito sonoro] 

Som de mergulho na água seguido por um som de um material elástico/pegajoso. Logo em seguida, o 

som retorna para a trilha anterior. 

 

Fernanda: Dá certo. A gente consegue entrar direto no Núcleo. Apoio as mãos nas bordas. Percebo que 

cedem levemente ao meu toque. Além de maleáveis, são macias e grudentas, como um azulejo 

engordurado de uma cozinha. Cê achou um pouco nojento, né? Eu tô encantada demais pra estranhar. 

Olho para cima e vejo o percurso da borda formando uma cúpula. Ah… eu reconheço esse contorno. É o 

envelope nuclear. Isso explica o toque gorduroso. É formado por lipídios, gordura. Tem pequenos furos 

por toda extensão. São os poros nucleares, que permitem a entrada e saída de substâncias no Núcleo. 

Foi por onde a gente chegou aqui. Não consigo ver através da substância gelatinosa que nos envolve, mal 

enxergo o contorno dos meus pés e pernas imersos. A temperatura é agradável: morna e confortável. E 

ufa, ainda bem, não pinica! Mas vamos, a gente tem uma missão a cumprir e perguntas a responder! 

 

[Efeito sonoro] 

Som de mergulho seguido pelo barulho de alguém, com a força dos braços, nadando nas águas outrora 

mergulhadas. 

 

 



 

Fernanda: A gente mergulha e nada, à procura dos cromossomos sexuais… E eu fico me perguntando… 

 

Amiel Vieira: Então, XY, será que é feminino? Será que é masculino?  

 

Fernanda: Essa é a voz do Amiel Vieira, sociólogo, ativista e primeiro doutor intersexo do Brasil. Durante 

o mestrado, eu fiz um curso com o Amiel sobre intersexualidade e eu perguntei se ele topava também 

ser entrevistado para essa série. Ele topou e são trechos dessa conversa que você tá escutando agora.  

 

Amiel: São leituras interpretativas do corpo humano quando o próprio corpo humano não está de 

acordo com as leituras que nós interpretamos dele, né? Então, será que o XY é realmente masculino? O 

XX é realmente feminino? Ou então, é um outro questionamento, que é, por exemplo: a pessoa que tem 

a síndrome de Klinefelter, né? XXY. Então, essa pessoa tem dois X a mais do que um Y. Então, esse x que 

que é está em maior número, então, faria ela mais feminina do que masculina? E como é que esse 

cromossomo se comporta no corpo, né? Então, eu acho que nós temos que trabalhar muito a forma  

como o discurso é feito, né ? Como se você colocasse caixinhas para todo mundo. Meu nome é Amiel 

Modesto Vieira, mais conhecido como Amiel Vieira. Eu sou uma pessoa transmasculina, eu sou uma 

pessoa intersexo, tenho 42 anos. Construí uma pesquisa em cima da minha própria vida. Eu falei de 

pessoas intersexo, um produto da intersexualidade muito específico, que é intersexualidade que produz 

a genitália atípica. Uma genitália que difere do que é feminino, que é conhecido feminino socialmente, e 

o que difere também do masculino socialmente. 

 

Fernanda: Se por acaso, a palavra intersexo fez surgir um balão de interrogação por aí… 

 

Amiel: A intersexualidade, ela está ligada às características sexuais do corpo humano, né? E aí eu tô 

falando de hormônios, eu tô falando de genital, eu tô falando de cromossomos e eu tô falando, também, 

da forma como a intersexualidade produz algo que está fora do que se entende como feminino e 

masculino, né? E não é um uma coisa somente do ponto de vista genital externo, mas, também, é 

interno. Por exemplo, pode produzir a falta de útero, ovários. Pode produzir a falta de testículos, pode 

produzir, inclusive, a falta de ânus, por exemplo. Ela está ligada às características sexuais do corpo 

humano e ela é, para mim, um desafio ao que nós entendemos como normas de gênero, né? Como o 

que nós esperamos do gênero nem sempre é. 

 

 



 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

A música começa com sons eletrônicos graves e suaves. Um pulso macio e constante que se espalha 

devagar como se o ar começasse a vibrar aos poucos. Aos poucos, surgem camadas de sintetizadores que 

trazem tons suaves e flutuantes. Eles produzem notas longas e contínuas, sem ritmo marcado, dando 

uma impressão de flutuação, suspensão e leveza. Por baixo, sons mais agudos e cintilantes aparecem, 

parecendo pontinhos de luz piscando. Esses toques trazem textura e movimento, sugerindo vida e 

curiosidade. Som ecoante, reverberante. O som emite uma sensação dimensional, quase transcendental. 

 

Fernanda: Antes da gente mergulhar no meio de cultura e alcançar o Núcleo da célula, eu já estava 

imersa em um outro material. Um conjunto de artigos que mapeei sobre diferenças entre os sexos em 

células-tronco. 52 artigos publicados entre 2014 a 2023, principalmente, nos Estados Unidos. Em 

periódicos de alto impacto. Isso quer dizer que esses trabalhos estão publicados em revistas de grande 

circulação, com muita chance de serem lidos e citados. E também que pautam significativamente o que é 

considerado interessante a ser investigado pela agenda científica. Os modelos experimentais utilizados 

por esses pesquisadores variam entre células, animais e até ensaios clínicos com humanos. Em sua 

maioria, utilizam células-tronco adultas. Decidi olhar para essas publicações, porque para identificarem 

diferenças, os autores desses artigos têm que primeiro atribuir esses modelos a um determinado sexo. O 

aumento drástico dessas publicações usando células masculinas e femininas foi um dos principais 

resultados da política que eu comentei antes, do NIH, que torna obrigatória a inclusão dos dois modelos. 

Mesmo a textura do material genético sendo gelatinosa, quando a gente mergulhou percebi que dá pra 

nadar, sem muito esforço. Isso combina com navegar os artigos sobre diferenças entre os sexos. Em sua 

maioria, mais de 80% dessas publicações não dizem como as células foram atribuídas a determinado 

sexo. É uma determinação indeterminada. Esses autores atribuem células, animais e pessoas a um 

determinado sexo sem deixarem transparente como fazem isso, e nem quais conceitos, teorias e 

experimentos utilizam. Não nos dizem quais são os cromossomos sexuais das células utilizadas e se estes 

influenciam no fato delas serem consideradas células femininas ou masculinas. Ah, eles também se 

limitam apenas a essas duas opções: masculino ou feminino. Desconsiderando a diversidade de 

experiências como a intersexualidade, por exemplo, da qual falamos agora há pouco.  Sexo não se 

resume aos cromossomos, envolve também gônadas, os testículos e ovários, orgãos reprodutores, como 

vulva, útero e pênis, e hormônios sexuais: estrogênio, progesterona e testosterona. Tudo isso pode se 

combinar em diferentes composições, existindo em um espectro, em vez de duas opções opostas. 

Nossos corpos são diversos e os critérios para se definir sexo também. A bióloga feminista 

 



 

norte-americana Anne Fausto-Sterling discute que os sinais e funções no corpo que atribuímos como 

“masculino” ou “feminino” já vem embaralhados com nossas noções de gênero. E que, nas palavras dela, 

“a escolha dos critérios a utilizar na determinação do sexo, e a escolha de simplesmente fazer essa 

determinação, são decisões sociais para as quais os cientistas não podem oferecer regras absolutas”.  

 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

Continuação 

 

Fernanda: Esses artigos que eu analisei também confundem o tempo todo sexo e gênero. Três artigos 

que não utilizavam células humanas, 2 com camundongos e 1 com porco, afirmaram avaliar o efeito do 

“gênero”. Na sua pesquisa de doutorado, a antropóloga brasileira Marina Nucci mostrou que as 

neurocientistas feministas optaram por adotar, em suas pesquisas, uma postura antidualista 

intencionalmente. Elas tratam sexo e gênero como emanharados, não partindo da divisão entre 

masculino e feminino. O que, pra mim, é bem diferente dessa confusão entre sexo e gênero que eu 

encontro nos artigos mapeados. Parece refletir uma fragilidade teórica e pouca seriedade metodológica 

com essas categorias. Quando eu conversei com a professora Sarah Richardson, ela me explicou um 

conceito super interessante que ela propõe pra resolver esse problema, que é o de sexo contextual.  

 

Sarah Richardson (fala em inglês): The short answer is that sex contextualism holds that what sex is and 

whether it is relevant to a particular research question, depends on the context.   

Fernanda (tradução livre): A resposta curta é que sexo contextual sustenta que o que sexo é, e se é 

relevante para uma pergunta de pesquisa em particular, depende do contexto 

 

Fernanda: Basicamente, se sexo é relevante para uma questão de pesquisa, depende do contexto. E para 

determinar se sexo influencia e como, é preciso ser muito específico como se está construindo o sexo  

como categoria naquele modelo experimental.  

 

Sarah Richardson (fala em inglês): What sex contextualism asks you to do, which is to be very, very 

precise about the context that are uh and that are informing the construct of sex that is being produced 

through a particular material arrangement in the laboratory.  

Fernanda (tradução livre): O que o sexo contextual pede para você fazer é ser muito preciso sobre o 

contexto que informa como o conceito de sexo está sendo produzido por um arranjo particular no 

 



 

laboratório.  

 

Fernanda: As variáveis relacionadas a sexo, como cromossomo, gônadas e hormônios, são mensuráveis. 

Feminino ou masculino, não. Ou seja, é possível medir presença ou ausência do cromossomo Y ou níveis 

de estrogênio. Mas não dá pra detectar “feminino”. Ela propõe o conceito de sexo contextual como uma 

alternativa aos modelos masculinos e femininos que encontrei, e que não me disseram muita coisa. Ou 

melhor, podem dizer coisas diferentes e inclusive contraditórias. A professora Richardson me explicou 

que a falta de precisão pode levar a uma identificação errada de uma aparente diferença entre 

masculino e feminino, que pode ser na real causada por outros fatores. 

 

Sarah Richardson (fala em inglês): Misidentifying the unprecise mechanisms, pathways, variables and 

factors that are creating an apparent difference between the male sex category and the female sex 

category.  

Fernanda (tradução livre): A identificação errada ou imprecisa de mecanismos, vias, variáveis e fatores 

que estão criando a aparente diferença entre as categorias sexo masculino e  sexo feminino.  

 

Fernanda: Se você já começa com  dois grupos separados, é bem provável que o que você encontre é 

que eles são diferentes. Porque essa já é a sua  premissa, a ideia inicial, que é reforçada pela forma como 

você faz o desenho experimental e analisa os resultados.   

 

Sarah Richardson (fala em inglês): So the harms for science is that you introduce an a priori assumption. 

That these are the right categories and so you create distortions in the way that you design the research 

and then interpret the findings. 

Fernanda (tradução livre): O dano para a ciência é que você introduz um pressuposto que essas são 

categorias certas e que você cria distorções na forma que você desenha a pesquisa e interpreta os 

resultados.  

 

Fernanda: Só que também, como Richardson me explicou, existem danos sociais. Como reforçar ideias 

essencialistas quanto a homens e mulheres. E isso pode reforçar estereótipos e reafirmar preconceitos. 

 

Sarah Richardson (fala em inglês):  But there are harms beyond that as well and this includes reinforcing 

essentialist ideas about men and women, boys and girls, males and females. [06:06] So when we work in 

 



 

binary sex essentialist way in biomedicine, we may unwittingly contribute to a long history of sourcing 

the physiological, the biological, the hormonal, the body as the site, the causal site of the gender and sex 

disparities or inequalities that we see in the world.  

Fernanda (tradução livre): Mas existem danos além de científicos, que incluem reforçar ideias 

essencialistas sobre homens e mulheres, garotos e garotas, machos e fêmeas. Quando trabalhamos com 

o conceito de sexo de uma forma essencialista e binária na biomedicina, podemos involuntariamente 

contribuir para uma longa história da procura pelo fisiológico, biológico, hormonal, do corpo como a 

causa das disparidades e iniquidades de sexo e gênero que observamos no mundo.  

 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

A música começa com sons eletrônicos graves e suaves. Um pulso macio e constante que se espalha 

devagar como se o ar começasse a vibrar aos poucos. Aos poucos, surgem camadas de sintetizadores que 

trazem tons suaves e flutuantes. Eles produzem notas longas e contínuas, sem ritmo marcado, dando 

uma impressão de flutuação, suspensão e leveza. Por baixo, sons mais agudos e cintilantes aparecem, 

parecendo pontinhos de luz piscando. Esses toques trazem textura e movimento, sugerindo vida e 

curiosidade. Som ecoante, reverberante. O som emite uma sensação dimensional, quase transcendental. 

 

Fernanda: Beans Velocci, historiadore norte-americane, demonstra que ao longo dos séculos, a definição 

da categoria sexo não apenas mudou, mas acumulou significados múltiplos, coexistentes e conflitantes. 

Não precisei ler vários artigos ao longo dos séculos para encontrar os conceitos conflitantes de sexo. 

Encontrei logo na linha temporal de um único artigo.  Anaelle Grabek e colaboradores publicaram um 

artigo em 2019 em um periódico de alto impacto, o Cell Stem Cell. Esses pesquisadores franceses tinham 

o objetivo de caracterizar diferenças entre os sexos na renovação da glândula adrenal. São pequenas 

estruturas que ficam acima dos rins e produzem hormônios. Eles observaram que o modelo que 

nomearam como feminino, com camundongos, apresentou maior renovação do tecido dessa glândula do 

que o modelo atribuído ao masculino. O que quer dizer que as células-tronco do grupo feminino trocam 

mais vezes as células dessa glândula, substituindo células velhas por novas. Esses autores fizeram 

diversos experimentos. E o critério para definir “modelo feminino” foi mudando e se contradizendo ao 

longo do artigo. Por meio de uma técnica específica, eles geraram camundongos com cromossomos XX e 

testículos. Ou seja, seguindo o raciocínio deles, esse experimento gerou camundongos com 

cromossomos femininos e gônadas masculinas. E eles chamaram esse modelo de masculino. Só que em 

outro experimento, o modelo masculino foi definido por ter cromossomos XY.  Encontro e me apoio um 

 



 

pouco nesse cromossomo X para tomar um fôlego. Tomo um momento para absorver essa informação. 

Cromossomos XX em um modelo com testículos. Não me parece uma representação de um corpo 

feminino normativo, nem de um corpo masculino normativo. Pelo menos, não dos descritos nos livros de 

biologia. Se aproxima mais de uma representação de um corpo queer, um corpo que embaralha, disputa 

e desafia o que é entendido como feminino e masculino. Mais próximo dos nossos corpos reais e 

diversos. Lembra que a gente mergulhou num meio de cultura cor de rosa? A cor rosa é por causa do 

Phenol Red, que mimetiza fracamente o estrogênio, que é chamado de hormônio feminino.  Nesse 

líquido que estamos imersas, junto das células, também tem soro fetal bovino, que é rico em hormônios 

de fetos masculinos e femininos.  A física feminista estadunidente Karen Barad levanta a possibilidade da 

queeridade nos átomos, partes dos nossos corpos e de tudo ao nosso redor, unidades ainda menores do 

que as células. Ela propõe um questionamento radical da identidade e da binaridade.  

 

Fernanda: Donna Haraway, teórica feminista norte-americana da qual falamos no episódio passado, 

argumenta que os cientistas em laboratório não observam ou conduzem experimentos em células, mas 

co-criam o que uma célula é, a partir da experimentação. Será que os modelos que construímos em 

placas de Petri são queer? Em vez de afirmarem, como nomeiam, modelos femininos e masculinos, 

criamos modelos para além da norma cis e hétero? Que embaçam, desestabilizam e entrelaçam as 

bordas entre masculino e feminino? Não sei se você está tão surpresa quanto eu. De propósito, eu 

direcionei a gente nesse mergulho para justamente questionarmos essa separação e oposição entre 

masculino e feminino. Mas a verdade é que durante toda a minha graduação, eu estive cercada pela 

estabilização dessas categorias como opostas. Cromossomos femininos e masculinos, hormônios 

femininos e masculinos, gônadas femininas e masculinas, corpos femininos e masculinos. A binariedade 

sexual é cientificamente produzida e persistentemente testada nos laboratórios. Faz parte do discurso 

científico essa separação bem delimitada entre feminino e masculino. Então, pra mim, é bem chocante 

que, ao estar imersa nesses modelos, que são construídos nesse contexto, a gente encontre que essa 

separação não se sustenta.  

 

[Trilha sonora - Trilha 3 Feminista In Vitro] 

Continuação 

 

 

 



 

Fernanda: Ainda tomando o artigo Grabek e colaboradores como exemplo, eles encontram uma maior 

proliferação de células-tronco adrenais em um modelo feminino. Na discussão, eles abordam que seus 

resultados podem contribuir para a compreensão das diferenças entre os sexos em doenças adrenais, 

que têm maior incidência em mulheres. Só que a diferença encontrada por eles foi associada no artigo 

aos hormônios e não aos cromossomos. E isso só dá pra saber porque eles desconstruíram e 

tensionaram os modelos masculinos e femininos. Criaram modelos que permitiram investigar variáveis 

associadas ao sexo separadamente, como proposto pela professora Sarah Richardson. Deixa eu te dar 

um exemplo de por que é tão interessante tensionar esses modelos femininos e masculinos. Vamos 

considerar a minha família. Eu tenho 29 anos e menstruo, a minha mãe… 

 

Daniela Mariath: uma mulher branca de 48 anos que já menstruou e não menstrua mais.   

 

Fernanda: e meu irmão…  

 

Marcus Vinicius: um homem pardo de 22 anos que nunca menstruou.  

 

Fernanda: Os hormônios estrogênio e progesterona fazem parte do ciclo menstrual. Sem a menstruação, 

o nível desses hormônios é significativamente menor. Então, o meu corpo tem níveis mais altos de 

estrogênio e progesterona do que minha mãe e meu irmão. Se o resultado de Grabek e colaboradores 

fosse direcionar alguma decisão de saúde, teria que ser diferente entre eu e minha mãe e a mesma para 

minha mãe e meu irmão. Porque a diferença nos efeitos da doença adrenal tem a ver com os hormônios. 

Só que o protocolo fosse adotado apenas levando em conta o “sexo feminino”, isto colocaria eu e minha 

mãe no mesmo tipo de decisão sobre o tratamento. O que atenderia às características do meu corpo 

mas negligenciaria as da minha mãe. Existem muitos tipos de corpos femininos e não femininos. Se 

queremos melhora na saúde de todos, essa diversidade deve ser considerada e acolhida no desenho 

experimental. Dizer que é um modelo feminino ou masculino pode significar muitas coisas diferentes. E 

isso confunde e diminui o valor da informação obtida por esses experimentos.  Podendo, inclusive, levar 

a falhas no cuidado da saúde lá na frente. Como o exemplo que eu dei pensando nos corpos da minha 

família.  

 

[Trilha sonora  - Trilha 1 Feminista In Vitro] 

 



 

A trilha começa com sons pulsantes, marcados por um ritmo constante, como uma batida suave de 

tambor eletrônico. É um som firme, o tipo de batida que faz o corpo acompanhar com pequenos 

movimentos. Logo depois, camadas melódicas mais leves surgem por cima dessa base, criadas por 

sintetizadores que soam como ondas de ar, expandindo e recolhendo. A música tem uma energia 

moderada, equilibrando movimento e calma. Há momentos em que o ritmo ganha mais presença, com 

sons graves que vibram no peito, e outros em que as notas se alongam, dando espaço ao silêncio e à 

respiração. Em alguns trechos, sons agudos e cristalinos aparecem, lembrando pingos, brilhos ou 

pequenos toques metálicos. Eles quebram a monotonia e trazem luminosidade à trilha 

 

​

Fernanda:  Na conversa com o Amiel, ele me perguntou:  

 

Amiel: A célula-tronco ela tem um sexo, por acaso? 

 

Fernanda: Enquanto a gente nadava a procura dos cromossomos sexuais, percebemos que não faz muito 

sentido atribuir sexo e gênero a uma célula. Dizer que uma célula é feminina não significa muita coisa, ou 

melhor, pode significar muitas coisas diferentes. E começamos a notar que a inclusão de modelos 

femininos não necessariamente significa a inclusão de sexo e gênero na pesquisa, pelo menos, não de 

maneira séria. Ou seja, é preciso que essa preocupação com sexo e gênero esteja presente em todas as 

etapas da pesquisa: nas perguntas, no desenho e na discussão. Mas será que isso impede que a inclusão 

de modelos femininos, mesmo que com problemas e limitações, tenha algum impacto positivo na 

direção de somarem informações pertinentes ao avanço da saúde das mulheres? Ao alcançar os 

cromossomos sexuais, também percebemos que esses modelos in vitro não se limitam a masculino e 

feminino. Mesmo chamados dessa forma binária, ultrapassam esses limites, extrapolam as fronteiras e 

desafiam as definições tradicionais. Olhando aqui para o cromossomo Y, chego à conclusão de que os 

modelos ideais se aproximam mais de um corpo queer do que um corpo normativo e binário. Neles, 

cabem a nossa diversidade e perguntas que endereçam interesses diversos de pessoas diversas. Mas 

essas perguntas precisam ser ainda feitas, e acolhidas. 

 

ENCERRAMENTO 

 

[Trilha sonora  - Trilha 1 Feminista In Vitro] 

 



 

Continuação 

 

[Efeito sonoro] 

Som de mergulho na água seguido por um som de um material elástico/pegajoso. Logo em seguida, o 

som retorna para a trilha anterior 

 

Fernanda: Me aproximo da borda e toco na cúpula de novo que nos envolve. Estar aqui dentro do 

contorno do envelope nuclear, realmente me dá a impressão de que os cromossomos sexuais estão 

isolados e contidos aqui.  Sem contato e sem influenciar  o exterior e o resto da célula. Da mesma forma, 

os cientistas biomédicos, com a criação de suas salas de culturas, com ambientes que simulam o estéril, 

podem ter a impressão de que as células que utilizam nos experimentos estão isoladas dentro do 

laboratório. Mas lembra que a gente entrou por aqui por meio de um poro? Assim como a gente fez, 

substâncias entram e saem do Núcleo. As informações desse material genético alcançam toda a célula, 

mesmo nunca saindo do interior dessa cúpula.  Através de pequenas cópias, esse código é carregado 

para fora e traduzido em proteínas, que influenciam o funcionamento e a estrutura da célula como um 

todo. Inclusive a estrutura do núcleo e do material genético na qual estamos agora imersas.  

 

[Trilha sonora  - Trilha 1 Feminista In Vitro] 

Continuação 

 

Fernanda: Os conceitos de sexo e gênero mobilizados pelos experimentos feitos pelos cientistas 

influenciam o contexto social que estão inseridos, e são influenciados por ele. E o contexto atual é um 

em que estamos lutando por espaço, respeito e direito de existirmos em nossa diversidade. Lutando  

pelo acesso à universidade [áudio da manifestação: som de bateria, palmas e vozes, em uníssono, 

exclamando: as cotas, as cotas, as cotas abrem portas!]. A professora Richardson destacou que os 

cientistas devem se lembrar que os resultados de suas pesquisas não ficam da porta pra dentro do 

laboratório, alcançam outros espaços 

 

Sarah Richardson (fala em inglês): It's very important for biomedical researchers to be aware of how 

they need to build an understanding of their scientific findings that doesn't travel into the world and 

unwittingly create those um social harms.  

 



 

Fernanda (tradução livre): É muito importante que pesquisadores da área biomédica estejam cientes 

que precisam construir um entendimento das suas evidências científicas que não alcancem o mundo 

criando danos sociais. 

 

Fernanda: É importante não perder de vista que há muito em jogo e muito o que se perder na utilização 

precária das categorias sexo e gênero na pesquisa biomédica. Assumir simplesmente que uma célula XY 

é um modelo masculino significa negar a existência de corpos masculinos sem cromossomo Y, corpos 

feminininos com cromossomos Y e ainda corpos de pessoas não binárias e intersexo. Além de reduzir 

categorias tão complexas quanto sexo e gênero a um cromossomo, o que não é condizente com a 

realidade. O conhecimento que é produzido nesses artigos vai ser utilizado por corpos diversos, que 

precisam ter suas especificidades consideradas e atendidas pelas tecnologias em saúde futuras. Não 

incluir questionamentos sobre sexo e gênero na pesquisa biomédica é também negar acesso à saúde.  

 

[Trilha sonora  - Trilha 1 Feminista In Vitro] 

A trilha começa com sons pulsantes, marcados por um ritmo constante, como uma batida suave de 

tambor eletrônico. É um som firme, o tipo de batida que faz o corpo acompanhar com pequenos 

movimentos. Logo depois, camadas melódicas mais leves surgem por cima dessa base, criadas por 

sintetizadores que soam como ondas de ar, expandindo e recolhendo. A música tem uma energia 

moderada, equilibrando movimento e calma. Há momentos em que o ritmo ganha mais presença, com 

sons graves que vibram no peito, e outros em que as notas se alongam, dando espaço ao silêncio e à 

respiração. Em alguns trechos, sons agudos e cristalinos aparecem, lembrando pingos, brilhos ou 

pequenos toques metálicos. Eles quebram a monotonia e trazem luminosidade à trilha 

 

Fernanda: Um movimento próximo chama a minha atenção. Vejo um RNA mensageiro sendo transcrito. 

Uma pequena cópia de um trecho do material genético sendo feita. E que vai carregar as informações de 

dentro do Núcleo para fora. Mergulhadas aqui, encontramos limitações na definição do que pode contar 

como um modelo feminino. Mas continuo me perguntando se escolher uma célula feminina pode 

direcionar a pesquisa a favor dos interesses das mulheres. Se pode ser um caminho para tornar uma 

pesquisa com células, feminista. Decido seguir esse RNA. Vamos juntas? Faço uma inspiração profunda. 

Seguro o ar e mergulho.  

 

[Efeito sonoro] 

 



 

Som de alguém mergulhando seguido pelo barulho produzido pelo som do nado. 

 

Fernanda: Pego impulso e bato minhas pernas e braços no ritmo mais acelerado e forte que consigo. 

Estou fazendo de tudo para alcançar… meus dedos roçam na extremidade do RNA…  

 

[Trilha sonora - Trilha Principal Feminista In Vitro] 

A música começa com sons eletrônicos graves e suaves. Um pulso macio e constante que se espalha 

devagar como se o ar começasse a vibrar aos poucos. Aos poucos, surgem camadas de sintetizadores que 

trazem tons suaves e flutuantes. Eles produzem notas longas e contínuas, sem ritmo marcado, dando 

uma impressão de flutuação, suspensão e leveza. Por baixo, sons mais agudos e cintilantes aparecem, 

parecendo pontinhos de luz piscando. Esses toques trazem textura e movimento, sugerindo vida e 

curiosidade. O ritmo é mais respirado e marcado, é como um tempo interno guiado pela respiração e 

pela escuta. A trilha tem esse estado de tranquilidade e mistério, criando um clima de intimidade e 

calma. E por fim, os sons vão diminuindo e se afastando, a sensação é de voltar ao silêncio com 

suavidade. 

  

Fernanda: Se você quer saber se a nossa perseguição dá certo, você vai precisar escutar o próximo 

episódio que já está disponível, na próxima semana, no site do Mundaréu ou no seu tocador favorito! 

Esse foi o episódio "O Núcleo". Obrigada pela escuta! Mais informações sobre as pesquisadoras, a 

pesquisa e o projeto do Mundaréu, você encontra na nossa página: 

mundareu.labjor.unicamp.br/feministainvitro. Agradecemos o apoio de toda a equipe do Mundaréu e do 

Labirinto, que contribuíram com a produção dessa série. Valeu! Vem comigo se perder e se encontrar 

pelo Retículo Endoplasmático?  

 

http://mundareu.labjor.unicamp.br/feministainvitro

